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Coordenação Nacional da Mobilização para o Registro Civil de Nascimento

Ações de Mobilização - 2004

1. É ainda muito grande, no Brasil,  o número anual de crianças nascidas vivas que não são registradas no prazo legal.

2. Preocupada com a situação de subregistro de nascimentos, a Secretaria Especial dos Direitos Humanos, voltou-se  com muita energia para superá-la, vez que a documentação civil primeira é a porta de entrada para os direitos de cidadania.  Para responder a isso, foi desencadeado um movimento nacional para o Registro Civil de Nascimento, alicerçado em intenso esforço de articulação de órgãos nos três níveis administrativos do estado, nos diversos poderes da República e junto às entidades não governamentais. Na esfera da União, sessenta e uma instituições compõem o Grupo de Trabalho Nacional, articulador da mobilização, e todas as 27 Unidades da Federação aderiram a essa mobilização e organizaram, em 2003, seus grupos articuladoras das ações nos estados e no Distrito Federal. 

3. Essa  mobilização para o registro civil de nascimento é continua, e a ação deflagrada no ano de 2003, em 25 de outubro  –  o primeiro dia nacional de mobilização para o registro civil,  tem a duração 26.280 horas, encerrando-se em 25 de outubro de 2006, quando esperamos que todos os brasileiros tenham  a certidão de nascimento - o primeiro documento de cidadania.
4. A primeira etapa desse caminho, já percorrida,  foi muito bem sucedida. Conseguiu-se, com base nas atividades de mobilização e articulação, sensibilizar segmentos sociais, integrar essa ação junto a diversas políticas públicas e, em parceria com os governos estaduais, colocar para o debate público a importância do direito ao nome e sobrenome, juridicamente atestado. Mais de seis mil registradores deste país, com pouquíssimas exceções, acolheram com elevado espírito de serviço a conclamação para erradicar o subregistro e garantir a todos os brasileiros o seu primeiro documento de cidadania, cumprindo os dispositivos vigentes. Das ocorrências desse primeiro dia, em que foram feitos cerca de quarenta mil registros, lições importantes foram repassadas, percebeu-se atitudes institucionais, superou-se antagonismos e preconceitos, tomou-se consciência das diversas dificuldades que a área de registro civil enfrenta, testou-se  estratégias facilitadoras, reuniu-se parcerias, enfim, o assunto foi colocado na agenda política nacional. 

5. Os frutos desse esforço estão maturando, como pode ser percebido nas ações já desencadeadas no primeiro semestre de 2004, dando prosseguimento à segunda fase dessa mobilização:  

· Foram firmadas parcerias de longo prazo com o MEC ( Programa Brasil Alfabetizado ) com o MS e Conasems (programas comunitários de saúde), e com o MDA/ Incra ( Programa de Documentação para as Mulheres Trabalhadoras Rurais);

· Foi organizado o Plano Nacional para o Registro Civil. 
6. Na elaboração desse Plano, foram consultadas cerca de duzentas organizações comprometidas com a mobilização, e envolvida toda a sociedade, em consulta pública. O Plano foi validado em Encontro com a participação de cerca de cem órgãos e entidades, envolvendo as Corregedorias Gerais de Justiça, o Ministério Público, as Defensorias Públicas, as Assembléias Legislativas, as Secretarias estaduais apontadas como órgãos focais para essa mobilização, pelos Governadores de Estado, os órgãos delegados de registro civil de nascimento, e as organizações que compõem o Grupo de Trabalho nacional (Ministérios e Secretarias Especiais, Empresas Públicas, Conselhos, Associações e Agências nacionais, Fundações, Institutos, Entidades não-governamentais de âmbito nacional e organismos internacionais).

7. Para o  segundo semestre, como já foi informado anteriormente,  estão agendados dois eventos de mobilização social, o primeiro para ocorrer no dia 6 de agosto de 2004 -  a mobilização do trabalhadores e trabalhadoras rurais para o registro civil, e na sua programação, estão comprometidos todos os órgãos apontados em 2003, pelos Governadores de Estado e do Distrito Federal, como ÓRGÃOS  “FOCAIS” para essa mobilização, além do Grupo de Trabalho Nacional (formado por mais de 60 organização). Dentre esse último, destacam-se  os principais movimentos sociais de organização desse segmento populacional, dentre outros:  MST – Movimento Sem Terra, CPT – Comissão Pastoral da Terra, MPA - Movimento de Pequenos Agricultores, MMC – Movimento das Mulheres Camponesas, MMTR –- Movimento da Mulher Trabalhadora Rural do Nordeste, CONTAG - Confederação Nacional dos Trabalhadores da Agricultura, Fórum Nacional pela Reforma Agrária e Justiça no Campo, etc.
Organize essa mobilização nos locais ao seu alcance.

· Busque Prefeitos e Secretários Municipais de Saúde, de Educação, de Promoção Social, etc.

· Contate radialistas.
· Procure clubes de serviço e similares. 
· Articule-se com os órgãos de registro civil de pessoas naturais, levantando as dificuldades desses órgãos e a melhor  forma  de superá-las, identificando, sobretudo, aqueles órgãos registradores de pessoas naturais que operam em situação precária, 

· Identifique organizações que possam colaborar para fazer chegar os serviços de registro civil às populações não-registradas e vice-versa;

· Levante as necessidades e possibilidades de patrocínio.
· Convoque os movimentos organizados e entidades da sociedade civil  para apoiar a divulgação.
· Movimente todas as parcerias possíveis!

8. O segundo evento de mobilização para o registro civil está agendado para ocorrer em 6 de novembro, cobrindo as capitais e, no mínimo, dois grandes centros urbanos, em integração com a Ação Global Nacional, em parceria com o SESI.  Outras informações, quanto ao planejamento de trabalho nacional a ser construído com o SESI, seguirão em tempo hábil.

· Procure o Departamento regional do SESI, desde já. Além da Ação Global Nacional, são realizadas ações globais regionalizadas, durante todo o ano, cujos calendários são estabelecidos na esfera local.

· Busque associar a mobilização permanente para o registro civil a todos os eventos possíveis  que ocorrem em sua Unidade da Federação.

9. Para subsidiar as ações de mobilização são anexados:

I. Estatísticas
A. Tabela População menor de 1 ano, Nº de NV notificados(Sinasc) e estimados ( IBGE) e Nascidos registrados no ano(Registro Civil). Brasil, Grandes regiões e Unidades da Federação.  2000 e 2001.
B. Tabela Estatísticas do Registro Civil;  e Ministério da Saúde – Sistema de Informações de Nascidos Vivos, 2002 . Subregistro de nascimentos segundo as Unidades da Federação, 2002.
C.  Listagem Percentual de Cobertura do Registro Civil em Relação aos Nascidos Vivos Informados ao Sistema de Informações de Nascidos Vivos do Ministério da Saúde - Estados Brasileiros e seus Municípios, com Cobertura Menor que 75%,  2002 . Fontes: Ministério da Saúde / SVS / DASIS (dados do SINASC) e IBGE (dados do registro civil).

II. Boletim Trabalhando Direitos Humanos – Registro Civil de Nascimento
III.  Plano Nacional para o Registro Civil
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